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Notas 

e Não resi·sto ... Outra vez as 
romarias! É o tempo delas: 

à beka das cidades, nas vi'1as, 
nos mont:es. As capelinhas e 
santuários brillham ao "longe. 
Dão 'paisagem e alegram o es­
pírito. T.emplos cr.iJstãos. Den­
tro, imagens do Sermor, de 

Nossa Senihora e dos Saa11tos. 
Festas em honra. É aqui. 

Moi,Siés sulbiJu ao monte. O 

Povo, fiel a Jarvlé, fi·cou na ex­
pectativa. P011ém, logo o esque­
ceu. Fez um fdolo de ouro, ado­
rou-o e perdeu-se em folguedos 
e danças. 

Festas em honra?! o Povo 
cristão anda de volta das ca­
pelas, mas vassa!lo dos seus 
ídolos - longe do sentido do 
.amor e da fraternidade. 

Das fregJuesias ontie reben­
tam centenas de contos de 
foguetes, chegam à nossa 
porta memlbros dessas mesmas 
comU!Ilidades de crilstãos a pedir 
.a}uda. AlgU!Ils, pedem telhas 
para o telthado; outros, pão e 
remécUos. 

O bezerro de oiro que nós 
a.dor:amos! 

• Não . nos !Parece d.iif.íJciJl 
«eada freguesia cuidar dos 

seus Pobres». Nas primeiras 
.cOIDIU!Ili'da:des oristãs assim aJCOn­
tecia. A seguir à Ceia-lEUJCarís­
tka era o .sewiço dos mais 
precisados de ~juld.a. Vejamos: 

(.A!ct. 2,44-46) «Todos os 
;erentes viviam Wtidos e· pos­
suiam rudo em comum. Ven­
diam terras e oUJtros bens e dis­
tribuiam o dinheiro por todos, 
de acordo com as necessidades 
de cada um . . Partiam o pão em 
suas casas e tomavam o ali­
mento com aflegria e simplici­
dade de ~oração.» 

NaLgumas comunidades de 
hoje, conscientes e vivas, assim 
é. Há um foodo. Há membros 
desiJglnados. Tão fáJcil quando o 

da Quinzena 

Evangelho está nos corações! 
JPossivel se nós, os cristãos, 

viveTmos, verdadeiramem.te, em 
Lgreja: 

Em Amor. 
Em conrunhão de cocações e 

de !bens. 

Ean serviço. 
Em pobreza - contentando­

-nos com o necessário. 

e - Vai, não te conheço. 
Andei nu, não Me vestiste. 

Tive fome, não M.e deste de 
comer. 

- NIU!Ilca Te vi, Selili.or! 

- Era Eu c despido, no 
esfomeado e no preso. 

Quem tam ourvildos . .. 
O nosso tempo está ,próximo. 
É este. Não fedhemos o nosso 

coração à palavra dlara e iine­
quitVoca do Senhor. 

Padre Telmo 

Hoje foi um dia de muLtas T R I B u 1\. 1 A 
novidades para os nossos · 1 !~ 
mais pequenitos. Eles estive-
ram sete semanas na ,praia e 
regressaram cheios de saiUdades D E 
deste mwndo que é o seu. 

O dia foi um vai-v·em contí­
nuo: Ver as vacas a dar leite. 
Os cães a saltar por eles acima. 
AIS gaH.nJhas a cantar d~is do 
ovo posto. A moagem no seu 
ruído a moer a ração do gado. 
O <<1Anigolano» a fazer o pão. A 
.pi~Scina cheia de água azul da 
·cor das paredes. As madeiras 
dobradas ·com o peso do fruto e 
muiJtas maçãs já com co.res tão 
'bonitas. As rvtideiras com as 
uvas a pinrtar. Os tamatei·ros 
carregad'iJnhos de vermelho. O 
meloal com os melões espregtUi­
Qados pellos vales. Os feijoeiros 
vergados sobre as empas que 
querem seg.urá-:los. As pombas 
eSipa!lhadas peila ei.ra e pe:lo re­
cinlt:o da merenda à .procura do 
pão caído das nossas mãos. A 
gaio·J.a bas:taJrute povoada com os 
canárrios sempre a'J.egres e sa~ti­
tantes. O antiJgo limoeiro, agoca 
só já tronco velho, rodeado pe!la 
gaiola das rolas. Os pas-,ad­
nlhos de ramo em . ramo, a des­
cer e a sulbi·r, à cata de ali­
mento. Tr"ês gatinhos que se 
estão a fummariza~ connosco 
e a liber.tar-nos a despensa dos 
raJtos destruidores. 

EOIMBRA 
·····~········· 

A casa nova, que há-de ser 
mais uma ofidn.a-escola, a 
sulbk pelo suor de muitos tra­
ba,lhaJdores, hoje a I~evarem nas 
mãos e ao omlbro as vilgas que 
hão-de fazer o tecto de cober­
DUJI'a. 

Um mUinldo de espaJnto nestes 
olhos ainda pequeninos e a 
crescer! 

Foi um d'ia cheio! Não liga­
ram aos baloiços nem ao car~ 

rocei, pois encontraram muitas 
no!Vidades. Um mundo para 
e:l·es, que os há-de ajudar a 
descobrtr a vida e a virvê..,la. A 
Casa de família que é toda para 
eles. 

!Isto é a Casa do Gaiato 
- c·omo Pai Américo sempre 
gostou de di.z~er. 

Padre Horálcio 

pão de e a a dia 

Não nos parece dijicil «cada jre@uesia 

cuidar dos se~ Pobres». Nas primei­

ras comunidades cristãs assim acon­

tecia. A seguir à Ceia-Eucarística era 

o serviço dos mais precisados de 
ajuda ... 

Quando Lsracl na esteriJidade 
do deserto gri1a a Moisés a sua 
fome e sede e deixa que o seu 
'coração se volte para trás, para 
«as panelas clleias de carne» 
e para <<laS oebolas» que tinha 
no Bgipto, ~rime quanrto 
«este conpo de monte» pesa à 
nossa a11ma e ccmdidona as 
suas aspirações do Mto, quléillllto 
a carêtnoia dos bens fwndamen­
tal·s .para esta vida nos desmen­
taliza do justo preço da Liber­
tação e nos despista dos cami­
nlhas da Vida. 

Mas Deus é bom e bem saibe 
o que é iJndiSjpensáiv:el ao Ho­
mem. Não havia libertado o Seu 
Povo da eSicrarvidão do Egipto 
paTa o deixar perecer no de­
serto. Tilnha pão e água para 
lhe dar; e ia fazê-lo. Somente 
que o faria de acordo com uma 
pedagogia de austooidade, um 
métold.o de pôr à .prova a con­
fi•aJnça de um Povo tão benefi:­
ciado pelos Seus dons quão in­
constante em reconhecê..ilos e 
fâdl em iglilorá-~los. 

E o maná stlll"gltu uma pri­
meira mailihã. Tornaria todas as 
manhãs até aos primeiros fru­
tos colhidos n:a Terra Prome­
tida. Em cada dia a porção ne­
cessária a esse dia. 

Eis uma resposta efudtiva de 
Deus à redlamação razoável do 
Seu Povo; e tamlbém Uliil gesto 
proflético que, mui,tos anos de­
pois, Cristo havia de ccmfirmar 
para s•empre ao ensinar o <d>ai 
Nosso»: «0 pão de ca'da dia 
nos dai hoje». 

Bu não sei de outra forma 
para que, na Hummidade, haja 
todos os dias o quilnihão de pão 
para cada um, senão esta: Que 
cada homem qru·eira sinceramen­
te e tralball'he ,profiJcuamente 
pelo pão de calda dia. E ama­
nlhã ... ? O Deus de hoje é o 
mesmo de -sen1jpll'e. Não Se es­
gota, não Se cansa nem esque­
oe as necessidades lfazoálvets 
dos homens e não as negligen­
cia. É Piai. É Eterno. É o To:do 
Poderoso. É a Inrf!inita Bonda­
de. - Prov,idencia. 

Em um número d'O GAIA­
TO de há trilnlt:a e dois anos, 
a'O an'uruciar a edição de o Ovo 
de ColomJbo, eSlcrevia Pai Amé­
rico: <~Andamos todos tão cheios 
de fórmulas e teses que o <<Pa­
dre NossO>> assombra e consti­
tui a grande navidadeh> 

T:r.inta e doi-s anos são nada 
na vi!da da Humanidade. Trudo 
continua igual. Diria, aJté, que 
o <éPai Nosso» ainda :nem é 
assomlbro nem noviJdade po11que 
os homens cOII1ft:irrmam enl/Pe!Ilha­
dos em fórmulas e teses sem 
dar ~conta do úali'co remérlio que. 
tem em si o poder de curar as 
feridas escandalosas de desi­
g.ua'Ldades tão essenciais oomo 
são a indilgeSitão de . allJgUJn.s e 
a fome de mullt.ildões. 

1Sociólogos, economi1stas, potlí­
;t;ilcos .procuram fórmu~as atrás 
de fórmuàas, enunciam teses 
aipós teses. Põem a sua expecta­
Uva ora em urrna doutrina 
ex.tr.ema, ora em oultra de sinal 

Cont. na 3." pãg~ 
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notíliUS ,·.~~<é<. 
do lonferí!nlio · .'- f 

de Pn~o de 5ouso 
e ~ uma .f8illlÍlia que deu preocu­

pações. Agora, porém, a vida 

eerenotU um .pooc.o mais. 
Todavia, 09 piores tempos deixa· 

ram maroas: na mãe, nos fillloo -
vítimas inddfesas. 

Estou cpm, rumédios... Ando 
mal! O meu jillw, tanJ.Mm. Olhem 
p' ra ele ... ! Não ten/w dinheiro prà 
botica! 

Suprimos a falta de crédito -
pela mão dos nossos Leitores - e a 
:p~e mãe foi à fMmácia pelo seu 
pé, como outro cliente qualquer, mer­
car 09 remédios pa.:ra .ouJldar da sa-úde. 

«Quantas vezes não qzuima a gente 
todos os cartuohos na soleira das 
casas pobres - alfinma Pai Amérioo 
- ao sentir a vida tmgUJStiosa 'que 
eles'levam dentro delas!» 

A propósito: As gazetas do dia 
inlfol1Illam, não ta·roa.r mais um tombo 
no preçMio dos mOOiC'Mllentos; e a 

vendade é que a subida dos :preços, 
neste sootor, baixa ainda mais () 
po.der de e~ra dos Pobres mais 
pobres - já Sillll meios para se tra­

tarem! 

e EJ.a é de Lcmalidade próxima. O 
caso transpôs a barreilra da ex· 

trema pobreza. Com<> diz o pGvo, a 
mulher «parece um figuinho >> 
esquálida, mirrada! 

T'l'az um atestado do SLAT, que 
expressa a doenç•a da fome: tul>er­

oulose. 
- Vou ser internada no sanatório. 

Q'há-de ser dos meus filhos!? ... 
!Sim, dos fil!hos, q'ue o marido f.oi 

com outra - lllhandonou os Je~us 

mais seus! 
Nem to.da a gente lhe mata a fome. 

O wlgar é cada um tratar Jo que 
é seu .. . , como se bastasse para alcan­

çar o Cbu. 

e O povo .chama-lhes casas dos 
Pobres. Aquele dos qruer dizer 

Patrirrn5nio dos Pobres - qual ovo 
de Colombo! - último reduto dos 
sroibcasa, há mais de trinta anos. 

Quando vruga uma, não fal1am pre­
tendentes. Are gente de fora - sem 
ninho em suas terras - vem perorar! 

Os vi-centinos procsuram assistir os 

ocupantes; p<>nto assente - no pen­
samento e wcçã.o de Pai Améri-co -
desde o inicio do •Património dos 

Pobres. 
Or~ as moradias est&o sujeitas ao 

tffil1!PO, à na.tu·railíssima - e com­
proonsivdl.... - incúria du:m ® dou­
tro ben6fi.ciário. Mas, o certo é que 
os anos desgastam p-oll'tas, janelas, 
S081lihos, tle'Ctos, paredes; e as casas 

precisam de estar hahitálveis. Por 
isso, deita-se-lhes a mão, frequente­
mente. Melborllllll<>S os SJpOsentos, na 
medida do possíveL 

Algora, tmnos um grt.lipO delas em 
reparação. Uma, para dM guarida 

a uma mãe solteira. Noutra, habitam 
dois velhos muito simpáticos, irmãos 
po.r a!finildade; 'homens típilcos, com 
mãos oaJ.ejad-as. 

Neste lugar, onde se respira · saúde!, 

lrá mais à e!'Wera de obras - e de 
iinnpeza no ros~o. Oi:mentámos o chão 
duma cozinha, mas a frontaria da 
casa pre-cisa duma valeta para barrar 

e escoar a água da chuva qru-e entra 
n·a soleira da p-o·r:ta. 

Aqui, suspira-se d' alegria: 

- A cozinha, assim, é oitra lim­
peza! 

A dooa da casa mostra o lou~eiro, 

a maceira, a la.reira ..• 
- Agora, é oitra &usa! E qulll'Ulo 

a casa for pintada, caiada!? 
O Pawimónio dos Pol»'es - último 

reduto dos sem-casa há mais de 
trinta anos! 

P.AR11l!UM - Dei·xaram ofertas 
no ·Eapelho da Moda (!Porto): Assi­
nante 3359, 500$00; assinante 32859, 
idenn; Mari-a, de Cesa.r (Oliveira de 
.Azennéis), idem; e «uma portuense 
qualquer» - oom a Amizade de sem­
pre: «]unto a migalhinha relativa a 
Julho e a lembrar o dia 16, em que 
Pai Américo aadlou a peregrinação 
para entrar na Vúla Eterna». O Espe· 
liho da Moda é um lugar simbólico 
na vida de Pai Américo! Aquelas 
paredes guandaan muito da sua alma. .. ! 

Assina.nte 1~6, de Lisboa, 500$00. 
AssinB!llte 26471, de Algueirã-o, va~e 

postai oorresp<m-dente «à minha com­
participação dos meses de Agosto e 
Setenl!bro», especialmente para «uma 
senhora idosa e doente». A..nóni.rna, de 
Rio Tinto, um vale postwl e duas 
preciosas remessas. Assinante 113, d{) 

Por.to, 5.000$00. Vultoso cheque da 
Assinante 20174, de Coimbra. Assi­
nante 7505, de Naugatuck Conn (Es­
tados Unid{)s da Annérica) : 

<<'Envio um cheque para os Pobres 
da Conferência, os que mais necessi­
tarem, pois eles são tantos! 

Sei o que é a necessidade! Na 
minha infância de tudo precisei -
e não tive! Mas Deus nunca me fal ­
tou pelo resto da vida fora, incluindo 
agora, nos meus 75 anos.~ 

Que bela oração! 
O easal assinant-e 23311, de Setúbal, 

passou por cá e lembrou os fubres. 
Assinante 4217, de .Parede, «pequena 
quantia para o..s mais necessitados da 
Conferêncim-: 4.0{)0$00. A remessa 
habitual de Vi'lares (Vila Franca das 
Naves). Assinante 30719, de OJivelas, 
«pequena oferta em memória de meu 
querido fil.ho». A «Avó de Sintra>> 
não falha!: «]unto 2.000$00 destina­
dos à família do costume». Assinante 
27644, sua vizinha, de Gaseais : 

<<Não vou tentar desculpar o meu, 

silêncio. Só quero dizer que me sinto 
em /alta em relação aos nossos I r­
mãos pabres! 

É certo que a dificuldade de redigir 
me vai servindo de desculpa para o 
atraso. Mas, co11W a redacção não 
interessa, hoje envio cheque e farão 
cpmo entenderem. 

Qzu Deus ajude a vencer a minha 
tibieza. .. » 

O caso referidú na edição de 6 de 
J ulh.o continua a moti>Var alguns Lei· 
tores: Fernanda, de Leiria, 2.000$00; 
e Alzira, de Mooclti'qllle, metade <<!por 
alma dos meus entes queridos». 

Em nome dos Pobres, o nosso muito 
obrigado . 

1 úlio Mendes 
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FÉIR.[AS - Estã-o quase no fim 
as férias à beira-mar, porque o tempo 
vai arrefecendo. Muitos já as tiveram, 
mas outros não as podem ter,.. Há 
muitos que passam férias em casa 
só com um passeio, aqui <>u 
acolá, às vezes até a lugares por onde 
tantas vez·es passamos e nem bem 
reparamos, em dias mais quentes, 
em que estamos mais disponíveis. 

Os nossos R>apazes regressar.acrn 
todos da Praia de Mira, onde sabo­
reámos merecrdas férias à beira-mar. 
Estamos em nossa Casa do Gaiato de 
Miranda do CollVO, rodeados de mon­
tanhas esbeltas de verdura, um céu 
bem az.ul e, em baixo, o cwmpo cheio 
de fruta e de milho, as oHcinas, os 
baloiços - e os «Batatinhas». 

AGRICULTUR:A - A nossa qtuinta 
tem sempre algo para nos ocupar, 
numa coisa ou noutra: batatas, 
miU10, fruta, legumes e muito mais r 

O nosso mitho foi despontado, 
desfolhado. Esp-eram os que a espi,ga 

seque para ser colhida, descamisada, 
e termos grãos brilhantes como ouro. 
A fruta lova sumiço nas refeições. 
EJles são tantos e é tão pouca r Há 
muitos tomates para deliciosas sala­
das com cebola. O feijão, crescido e 
verde, tem-nos feito o gostinho à 

boca! As vinhas já nos estão a cha­
mar. Há deJes que não resistem ... e 

«.A nossa quinta tem sempre algo para nos ocupar» - afirma .o cronista de 
Miranda do Cor.vo. E, noutra 'local, o .Padre Horácio 'diz que os <~atatinh.as» , 

após <<.Sete seman~z.s na pr.aba., regressaram cheios de saudades deste :mundo que 
é o seu», ~nclusivé das :vacas que lhes dão 10 leite- malgas de leite! 

31 de Aqosto de 1985 

Retalhos de vida 

<(fJaseais>> 

O meu nome é Paulo MÍiguel Marques Ferro dos Santos. 
Eu vim com 6 anos para a Casa do Gaiato, em Samo Antão 
do Tojal (Loures). A millllha alculnha é o «Cascais». 

Eu estou na Casa do Gaiato porque o meu pai morreu. 
Estou cá muito bem. Frequento a 3.• classe da Escola Pri­
mâria. Quando for grande, quero ser padeiro. 

vã{) mesmo! Que bom verm()S o milho 

a crescer I Que bom oolhermos fruta 
e as macieiras e ·pereiras, os nos· 
sos pomares sempre tão belos e tenta· 

dores! Que hom bebermos vinho e 
saborearmos uvas, sentados à somhra 
das videiras ou das olivei:oo.s que nos 
dão o azeite para as batatas que cul­
tivamos e comem·os l 

OBRAS - É nosso dever continuar 
a d111r notícias da construção da nossa 
futura OtHcina-Escola de Artes Grá­
ficas da Casa do Gaiato de Miranda 
do C<H"V<l. 

As paredes do primeivo piso estão 
lev&ntadas, com as la<jes de betão, 
e o prédio vai avançando. 

A nossa tipografia é uma tenta­
tiva a juntar a ounras (prolfissiorrais 
ou escolares), para a promoção social 
dos nossos Rrupazes, preparando~lhes 

o futuro. É por eles que er.g.uemos as 
paredes da oficina, asmassamos o be­
tão para os tijolos, cor.tamos e dohra­
m()S o fel'ro; é por eles que suamos 
e continuallllos a oorrer até ao fim 
- que só Deus sabe quando será! 

Que eles saibam merecer tudo isto r 

Ch.iquito-Zé 

Acabaram as nossas férias à heira· 

-m.arl 
Mas o Verão continua propor.cio­

oiommdo a outras entidades, de Ana­
dia e Covilhã, a ocupação da nossa 
casa para a·proveitarem umas boas 
semanas na areia e água sal.gaida. 

A minha frente, através do vidro, 
vej<l o Carlinhos, do 9 anos, a pen· 

tear o Ângelo, nosso há poru~-o tempo, 
que se j-untau. a seu. irn1ã-o, de 6 anos. 
~r.guntei ao grupo, que ~gressou 

a Miranda d{) Corvo, se g{)st<m das 

férias. Que sim e queriasm mais! 
A meu lad{) esq!Ueroo, oo.m a loiça 

na IÍ!gua e outra já arrumada, está 
o V a~l!demar, o <4Casaoo» que a limpa, 

e o <4Peixeira». Hoje eles, amanhã 
serão outros. Mas não é p<>r isso que 
não há férias ... Ta.marem o M.iguelito 
e o Miguel (brasileiro) arrumam a 
saLa de jantar. Mas o resto do dia 
ainda dá para o que der e vier! 

O João Rato, .que suhst1tui o 
Alddes como cozinheiro, limpa o 
fogão. Na mesa onde comemos, sen­
ta-se a meu lado. De vez em quando 
uma piada sohre a ementa. Hoje, 

Paulo Miguel (<cCascals») 

perguntei se tamhém regressava a 
Miranda do Cor.vo. Que sim; mas 
«estava a ver que iria comer sem 
apetite·» - Então um cozinheiro como 
tu!. .. 

Hoje, distri'buiimos O GAillA.TO na 
praia. Não faJ!ha nin:gu6m! O Dia­
mantino olha e brinca. TarrnMm já 

vendi e, por isso, admiro-o. Eu era 
muito tímido, mas ele vi.VIe o seu tra­
ballho r 

- Oh pá, vanws embora! Vamos 
ver o mar pela última vez. Anda! ... 
- dizia o <<Pin&quio», acom,panhado 
doul!ros, no último adeus. Alguns 
re-cusaram: - Oh, prà ano! Deixa 
lá isso ... 

Ele é o chme dos mais pequeninos. 
Esteve cá desde o prúncÍipio das fé­
rias. 

<~To ano.» Qrue assim seja! 

Cuido 

~Paco de Sousa, 
- ' , 

OBR.A:S - As vibras do parqllle 
despor.tivo estã.o prátiçamelllte no fim. 

O balneário está :pronto, pintado 
por fora e por dentro. Corn:pletamente 

funcional. 
Estão a caiar a casa 3. Tinha as 

paredes muito sujas, devido à hu­
midade. 

A'GRDOU[JIU.RA - COOle~)()u a co­
llheita da batata. 

Todos os dias saem dos n-ossos. 
campos nmitos sacos ohei<ls! 

A ].unta NS!Cional das Frutas ofe­
receu-nos ~eroa de 40 tonelwdas de 
batata velha. 

As ramadas tazn.bém estão crun b.o-m 
aspecto, carregadinhas de uvas.. 

V amos ter mui:to vinh{)! 

As árvores de fruto também estão 
carregadi:nhas I 

FU11EBOL - Continuamos a rece­
ber convites de várias equipas de 

futebol que desejam defrontar o rwsso 
Grupo. 

No pasc;ado dia 3 de Agosto jogá­
mos com o pl·antel da Cotei e gan.há­

:mos o desafio. 

CASA.MJENTI'O - No dia 17 de 
Agosoo foi o casaanento do Maurído 

e da Maria José. 
Desejamos tfe~HcidadleS ao novo casa} 

- na sua Vida fu·tluoo. 
Ludgero Paulo 
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DOUTRINA 
e Os pequenitos espreitam 

de lOillge o mês de Alg:os­
to e contam pelos dedos da 
mão, com iillfinita ansiedade, 
os dias que ainda fallltam. O 
ohill.rear de andorilllhas em 
~é~aras de emigração! Quan­
do tQpam nas r:uas de COim­
bra os di~ da Colónia 
Cde montanha, em S. Pedro 
de M'Va - Penacova) lançam­
-se nos braços de1es a inda­
gar coisas, alegres e a!Woro­
çados, como quem encontra 
um companheiro am.ilgo cam 
quem se fez viagem de en­
cantos ou um mestre delicado 
de quem se ourviram lições _ 
proveitosas ou um m'édico 
sol5cito que ourou enfermi­
dades perigosas; e tudo isto 
porque a Cdlónria dã pão! 

e Ela não pede nada a nin-
guém e precisa... Lem­

bra-te somente da obrigação 
que todos nós temos de 'pa­
gar esta dívida social aos fi­
lhos de gente pobre, despre­
zí'Veis pOrque desprezados! E 
po:rque não tem sido paga em 
tempo devido é que agora os 
juros são de sangue! 

e De Lisboa calou-se aque-
'la voz que sempre fala­

va altx> nestes dias de festa; · 
e em Coimbra tatmlbétm estru.'l­
caram f01ntes seguras, onde 
tantas vezes enchíamos a 
vasi.~ha! Tenho dsmado mui­
to, que talvez seja eu mesmo 
o causador da voz que se 
ex.tioguiru e das fontes que se­
caram, por ter sel'lvido mal e 
fora de horas os Pobres que 
a PrOIVidênda me conlfia. 
Porquanto é uma verdalde 
coibida na experiê!Ilicia que 
quanto mais nos queimamos 
no cuidar da gente pobre, 
tanto mais recebemos para 
lhes distrilbuir. 

e Não deixes nunca apa-
gar de todo esta foguei­

ra, nem te contentes somente 
com o soprar-lhe; atiça, de 
longe, as chamas com ~ 
tuas dádilvas, que elas vão 
levantar chamas nas lareiraS 
da Pobreza. Nem cuides q.ue 
é muito o que se recebe to­
das as semanas, que muito 
mais é aquilo qu.e se dá. 
Quantas vezes não queima a 
gente tOOos os cartuchos na 
soleira das easas pobres, ao 
sentir a vida angustiosa que 
eles levam dentro delas! <~ 
só compro meio tlttro de leilte 
para o meu homem e boto­
-lhe calfé para fazer mais.» 
Até de café fazem leite, os 
Pabres que não têm nada! 

(IDo Pão dos Pobres - 1.0 vol.) 

Novos 

O nosso Padre Telmo pregou 
O GAIA TO na igreja paroquial 
de Talbuaço. <~ão foi no me­
lhor dia, por acontecimentos 
d'ordem looal». Mas, a ver­
dade é qiUe o povo de Ta­
buaço -tão amigo d'O GAJA­
TO! - correspondeu intei.ra .. 
mente à chamada: inscreve­
ram-se 128 novos Assinantes 
no <<IFamoso»! O que seria, se 
estwessem presentes todos os 
cristãos!? 

Ao lOil!go do desfile da pro­
cissão tivemos que parar vá!I'ias 
vezes para dar graças a Deus. 
Tantos peregrinos sdbem às 
Mlturas - d'aJma e coração 
nas mãos! 

Quereríamos dar a palav-ra 
à maior parte. Não pode ser! 
A pr.oclssão estende-se do Mi­
nho ao Alga·rwe, pe~lo Mundo 
fora onde vilvem corações por­
tru@Ueses. Para estes, aJiém­
-fronteiras, O G.MlA:ro é um 
signifkatiiVo traço d'união com 
a Obra da Rua, com o Pais que 
somos. 

Assinante 7326, da Cidade 
Inrv~ot:a: 

lo 
Cont. da l.a pág. 

contrãrio, ora em doUJtrinas in­
termédias ... M<as não encon­
tram o ponto de equilíbrio so­
cia!l, antes se agudizam e alas­
tram tais desiJgua.'ldades. 

Tese - é o <dPai Nosso». 
Fórmula - é a conversão dos 
h-omens à tese. O estado de 
equitilbrio nnilversal serâ a re­
suhante do equihôrio aiChado 
por cada homem entre o ins­
tiinrto da posse e o uso dos 
bens, imedi.aitos ou potenciais, 
que Deus pôs no mundo para 
tod.os. 

Rezamos nós: <qVenha a nós 
o Vosso Reino»... Mas não é o 
Rei!Ilo de Deus um <~eino de 
Justiça, de Amor e de Paz»?! 
Onde a verdade desta iln.JVoca­
ção se fadtar o desejo smcero, 
a decisão coerente, o esforço 
perseverante para realizarmos 
os va!lores que defÍIIlem o 
Reino?! 

<~aja feita a Vossa Vontade, 
assim na Terra como no Céu» ... 
Mas tem Deus outra Vontade 
que não s·eja a fraternidade 
consumada pelos homens na 
Terra para que venham a reu­
nir -se etemamelllte no Oéu em 
tomo do Pai comum?! Onde a 
verdade deste voto, s~ a v.::>n­
ta:de dos homens não coincict·ir 
com a de Deus? Ou bastarão 

3/0 GAIATO 

Assinantes de O GAIATO 
<<Ontem, em conversa com 

um grupo de amigas, falou-se 
vivamente da Obra do Padre 
Américo, dos seus métodos 
educativos, da sua maneira de 
formar e recuperar Homens 
capazes de semr com digni­
dade e de se tomarem constru­
tores do mundo. Caminhos tão 
novos e tão diferentes dos habi­
tualmente percorridos pela 
maior parte das famílias que 
conheeemos! •.. 

Daí surgir o interesse em 
novos Assinantes d'O GAIIA­
TO que me despacho a man· 
dar, tão grande foi a alegria 
que senti em poder prestar 
esta colaboração à Obra da 
Rua, den·tro do espirlto do 
Padre Américo.» 

Em Ovar, a esposa do Assi­
nante 19490 - como outras e 
outros sintoni~ados na mesma 
acção - espa~l!ha a semente 
d~o GAM TO e recolhe os fru­
tos da sementeira que nos 
envia, regularmente, com a 
Amizade da primeira hora. 

.Rraia da Aguda, mais um 
rico testemunho de Amizade: 

ao Homem 
corresponder 
Deus?! 

veleidades par<:t 
à V·ontade de 

Para que o Reino de Deus 
venha e se ill1staure; para que 
a Sua Vontade seja feita - é 
necessário que os homens de­
sejem para si o pão de cada 
dia, e só, a fim de que ele não 
failite a nililguém; é ne-eessâTio 
que os homens se perdoem 
com-o carecem de ser perdoa­
dos; é necessáJrio que Deus 
lhes dê a Graça para vencer a 
tentação e a Sua assistência os 
lirvre de todo o ma1. 

Jesus expôs-nos a tese. Aos 
h.ome:ns compete dar-lh·e forma. 

Eis a grande I10Vidade, uma 
autêilltica novidade porquanto, 
dois mhl anos depois, há expe­
riêndas, sim, mas a vivência 
do <@ai Nosso» ainda não 
aconteceu à eS\Calla de todos os 
que se preS\Ui!llem e dizem dis­
cípulos de Cristo. Se a-conte­
cesse, então sim, seria o assom­
bro perante a fórmu~a encon­
trada para fazer ohegac a cada 
homem o pão de cada dia -
condição, jUIIlltam.eillte com o 
perdão mútuo, da Vontade 
consumada de Deus, na Terra 
como no Céu; fundamento es­
táJvel do Seu Reino desde agora 
e para sempre. 

Padre Carlos 

«Confonne me propus, man­
do mais quatro assinaturas 
para O GAIATO até completa!r 
as 25, quantos os anos das mi­
nhas <modas de prata» - se 
Deus quisesse que meu marido 
vivesse. Como está junto de 
Deus - pois era mn homem 
bom e justo - por sua alma 
faço esta oferta, levando a 25 
casais a Mensagem do <cFamo­
so». 

Gosto multo de ler o nosso 
GAIA TO. Tenho pena que al­
gumas pessoas Dão IQ 'OODSide­
rem assim. Quando chega, di­
zem-me: - Ohegou o seu 
GÃIIlA. TO! Fleo triste! Quereria 
que dissessem nosso ... » 

Vem lá Coimbra - cidade­
-berço da Obra da Rua: 

<<Venho pedir o favor de me 
inscreverem na lista de Assi­
nantes d'O GAIATO, que habi­
tualmente procurava na igreja 
da minha paróquia. 

A leitura d'O GAIATO entra 
fundo no coração e vem lem­
brar que não nos podemos fe­
char no nosso egoismo, mas 
temos de nos abrir às necessi• 
dades dos Innãos mais caren­
ciados de tudo - de pão, de 
amor, de compreensão. 

Conrheci o Padre Américo e 
não posso esque,Cer o seu deS­
prendimento, a sua missão de 
:resolver os problemas dos ou­
tros. Deus o glorifique na terra 
- corno já o glorificou no 
CéU.>) 

Alto! Do Porto, mais uma Luz 
da Luz - que não pode ficar 
debaixo do alqueilfe: 

<flAcabo de sailr da prisão; e, 
de momento, apenas posso man­
dar esta pequena ajuda de cem 
escudos. 

Agradeço me digam o preço 
da assinatura d 'O GAMTO e 
fi.co aguardando o jornal. 

O dinheiro que gastava no 
maldito álcool acabou para 
sempre - pois hoje já não sou 
alcoólico - e, como tal, posso 
todos os meses mandar um pe­
queno contributo para a Obra 
da Rua.>) 

Outra presença da capital do 
Nonte!, pela mão da viúva do 
assinante 26918: 

<cJunto wn cheque para um 
livro A PORTA ABERTA que 
mandaram em nome do meu 
falecido marido e, ainda, para 
três novas assinaturas ..• 

As duas úlümas foram sor­
teadas em duas tunnas do Ciclo 
Preparatório... para comemorar 
a centésima aula. O «Se­
nhor da Seara>) permita que a 
semente lançada não se perca 
e que os seus frutos1 com as 
novass~es, se rep~ 
indefinidamente, a alimentar 
as almas de tantos jovens com 
fome e sede de amor.» 

É im\possív.el aibreviall' mais o 
filme da procissão, na medida 
em ,que ela cresce ao loogo do 
per!Curso! 

Passa um grupo de vianen­
ses. Mais um de Palihaça (Oli­
v,eira do Bairro). Outros arras-

tam, com entusiasmo, familia­
res, amigos e vizinhos. E aque­
les qllle nem sempre <dançam 
as redes», ad'i:rmaJm, que, <<de 
vez em quando, conseguimos 
alguns novos Assinantes para 
O GAIATO>>. 

Por fim, qrue dizer dos que 
motirvam seus hóspedes, como 
aquela EstJreila, de Moncoryo, 
ac.olhedora terra do Nordest~ 
tran.smontano?: 

<d.eio sempre O GAIA TO. 
Gosto dele, admiro-o muito! · 

Há dias, estava aqui u!m se­
nhor. Emprestei-lhe o jornal 
para dar uma vista de d'olhos. 
Gostou muito! Perguntei se de­
sejaria ser Assinante. Respon­
deu que sim e deu-me 500$00 
para a assinatura •• .». 

Subindo à colina - para mer 
lftl<M' vermos o grosso da col!Utla 
- topamos uma muLtidão que 
desfila: do Porto, Lisboa, Cas­

cais, Matosinhos, Tomar, Erme­
sinde, Faro, Sanrta Iria de Azóia, 
SalcaVIém, S~ntra, A'veiro, Zam­
bUjal, Vila Nogueira de Azeitão, 
Bombarral, Santa Maria de La­
mas, Êirol ~ Eixo ~Aiveiro), Rio 
Tiillto, Castelo de PaiiVa, Moga­
douro, Murça, Areosa (Viana 
do Castelo), MontiJjo, Lobel'he 
(Vila Nava de Celi\lleira), Cova 
da Piedade, Seixal, Mmada, 
:Alquerulbim, Verdemmho (Avei­
ro), M.fâindega da Fé, S. Ma­
mede de Infesta, S. Pedro do 
S ui, Ma·ia, Crw;tuma, R1beirão 
(Famalicão), Leça da Palmeira, 
Loures, Candall. (Gaia), Sobrado 
(\';alongo), Mmei>rim, Cruz de 
Pau (Seixal), Setlllial, Casta­
nheira de Pera, Póvoa de Var­
zim, Caneças (Odivelas), AJlge­
nwz, Çerro de S. Miguel ~Shl~es), 
Portimão, Vi·lar do Paraíso, 
Vaocouver (Canadá), S. Paulo 
(Br-asil) e Vime d'Atvtray (Fran­
ça). 

Júlio Mendes 

Atenção 
Quando o Leitor enviar im­

portâncias destinadas à assilna­
tura d'O G.AlliATO ou da Edito­
rial, tenha a bondade de recor­
tar e mandar-nos o seu endere­
ço marcado no jornal ou na em:o­
baJagem dos Uvros - nome, 
número d~ assinatura e domi­
cilio - preciosos elementos 
para melhor loca:lirzarmos a res­
pectiva ficha, ordenada por or­
dem allfabé:tiea. 

Perdoem a insistência 
que smte .efeirto. 

Obrigado. 



«A maior parte dos ca.tólicos, 
qUll;ndo lhes cheira a Pobres, 
tratGJm de fazer uma grande ifesta 
a.onde não faltGJ nada ... para que 
lZ~Ado falte na casa do Pobre! 
Este é o cartaz. Não está no cora· 
ção nem na inteligência dos fe.s­
teiros. São os sellJtidos por onde 
se peca, agravados com o rótulo 
de um -socorro mentiroso. A 
tômbola. O caldo verde. O 
arraial.» (Pai Américo) 

e o tempo das romarias e 
das festas religiosas. De norte 
a su:l de Porrugal é uma mul­
tilpliiCidade delas. Faz-nos pena 
q.ue a preteXiOO de coisas altas 
se gastem rios de dirnlheiro, vi­
sando, ao fim e ao cabo, obljec­
twos que lhes são tota!mente 
adversos. V eri>as faibuJlosas, em 
muswa, fogo e comezainas 
são autênticamente delaa>lda­
das, pat~a se obterem ridículos 
saldos para esta ou aquela ne­
cessidade ou tendo em vista 
empreendimentos ·de diversa 
índole. 

Não pomos em causa, claJro, 
a necesidade do Povo se diver­
tir ou dos Emigtrantes, ~pós 

· um mo de tralbalho insano, 
confraternizarem com seus con­
terrârneos e familiares. O que 
se verbera · são exageros e as 
falsas ra~ões invocadas, en­
quanto carênoias aJtrozes coo­
tinuam .por satisfazer e a fome, 
quando não miséria autêntiJca, 
se mete pelos olhos dentro. A 
ostellltação, o luxo e os des­
perd~cios são uma afronta aos 
nossos I·rmãos mais f.irágeis. 

Pelas termas, praias e outras 
regiões de vemneio, entretaruto 
comissões de <~iedosas senho­
ras» ou de outros grupos levam 
a cabo <wer!ben!as», <cchãs» e ou­
tros esn:>ectoculos, in~Vocmdo as 
necessidades dos Pobres. Gas­
tam-rse quantias a'V!ultadas nos 
preparativos e para bem parr:e­
.cer, goza-se «là grande e à fran­
cesa», como sói dizer-se, come­
-se e bebe-se à farta, dã-se ao 
pé e, se for caso disso, vende­
.,se a ailima ao diabo. Tudo por 
amor dos «!Pobrezinhos» ... 

Em nosso entender nem ro­
dos os meios se podem UJtilrizar 
a propósito de fins dbjectiva­
mente bons. Muito menos brin­
car com coisas sa~as. É que 
os Pobres deveriam merecer da 
nossa parte o mãximo reSIPeito 
e há-de h3.1Ver adequada pro­
poi1ção entre os actos pratica­
dos e os aJrvos a atiillgir. Tal­
.vez, artlé, que, assumindo na 
VJida [pessoal e oooectiva o sen­
tido da justiça, nos dispensãs­
sernos de cerro ti.po de «cari­
dadezimhas», que nada têm a 
ver com a Caridade. 

Dar do supérrfJJuo é obrigação 
do verdadeLro or.eme, quando 
não se exi:ge mesmo, em casos 
e:rtremos, repartir do necessá­
rio. Mas dar ou dividir- nada 
tem com ostenrt:ações ou pro­
pagandas [pessoais, anrtes exige 
discrição, a;pagamenrto e humi'l­
dade, sem aJf.ronrt:as a quem 
prebise. <~ figurra de Jesus 
não dá para oariicaturas. Ou é 
Ele, ou não é nada. É por isso 
mesmo que. o . cdstianism-o des­
fi~uraldo não vafe. Não incen­
deia. Não faz irmãos. É um 
entretém.» (Pai' Amér~co) 

• Se Deus nos der vida e 
saúde pensamos voltar aos 

templos da Capital e das ter­
ras habituais paTa falannos do 
<<F.amoso» e procurarmos incu-

tir nos Amigos que se tomem 
assinantets. ~ que a leitum 
d'O GAIA TO e a visita às nos­
sas Casas são os meios mais 
efioazes para nos conhecermos 
melhor e, deste modo, mais 
nos compreendermos e amar­
mos. Todos juntos não seremos 
demais. 

III 

~Nem sempre .signifioo posse 
o verbo ier. Quem tem fome não 
tem naxla.» (Pai Amérioo) 

É fád!l teorizar. Situações 
há que só se compreendem se 
nos di;$usermos a a<eompanhã­
~'kts de per.to, tomallldo-as nos­
sas, não de maneiia epidérmirca 
ou em função de obdecüvos 
pouJco daros ou ilncOIIlifessáv.eis, 
mas comungallldo-as. 

Milihões de homens passam 
fome por esse Mruooo, partircu­
larmente ,crianças e idosos. Cer­
to que há continentes mais 
maroados. Se formos realistas, 
porem, conoluiremos que tal 
flagelo, a~Lém de outros, tam­
bém está presente na Europa, 
nomeadamente em Portugal. 
Não nos queremos só cingtr 
aos as!Pectos quantiltativos, mas 
também aos qüalitativos, à 
fome dita f,.isiológica. Declara­
ções de refastelados, com mesa 
farta e requintada, não des­
troem os faot-os nem os mini­
mizam. Há genrte ,com fome. 

[)um modo geral, as crianças 
chegadas às nossas Casas vên1 
com stnais ev~dentes de subnu­
trição, por carê!llcias alimenta­
res ou collldições sanitãrias 
defidentes. Simais de raquitis­
mo, vent·~es dilatados, bocas 
a~ltamente detenioradas e outros 
sinais emernos permiJtem-ltlos 
oorroborar o afirmado. 

tAcontece com frequência, 
tamlbém, palra cúmulo da infe­
lücidade, que os noss·os jovens 
são VJÍti.mas do aJlcoolismo dos 
dois progeniJtores, se não de 
um deles. O nosso Médbco 
assistente muitas vezes o tem 
afi~m.ado, refe~inido as corres­
pondentes sequelas, de carãcter 
i111reversfv.el, na sua maioria. 

Ol!hand.o as crianças pedimttes 
ou percorrendo os baill"ros de­
gtradados fácil é constatar sit ua­
ções como as acima des,critas. 
.A!té em terras de ESipanha, se­
grmdo inifOliill!aições fidedignas, 
que a nossa exrr>eriência o tem 
corroborado, também hã crian­
ças po.Ptuguesas eSJqruá!liJdas, vi­
timas de eXJp.loradores desurrna­
nos, enrt:r.egues à pedincha, 
como que expmtadas nestes 
tempos de frolllteiras albertas ... 

Não basta toda!Via ter ali­
metnrtos abundantes. É preciso 
oLhar à q.uaHdade e à diversi­
dade. Uma arlimentação rado­
nail exilge que não se ingiram 
quallltidades exageradas de ali­
m.entos e de bebidas, em espe­
d:ail a1ooáHcas. Temos de aca­
bar com a eXJ,pressão corrente 
de <(1Comi <eoano um brUJto» e 
ensinar as pessoas a comer e 

a beber - mas pa·ra isso é !Pre­
ciso que ha!ja o quê. De reslt'O, 
uma característica dos esfomea­
dos é eooherem-se at.Jé não mais 
poder, sempre que apanham 
algumas coisas à sua frente, 
com as consequências cOITes­
pondenttes. Temos experiência 
disso. 

Homens da Lgreja que somos, 
queremos bem presentes as li­
ções contidas na multirplicação 
dos pães e dos peiX!es. O Se­
nhor, cheio de compaixão pelos 
famillltos, só depois de os sa­
ciar da fome do corpo Lhes fa­
lou do «!Pão da Vlda». <<É o pão. 
q pão é a base de toda a jus­
ti9ll e de todo o amor. O Mes­
tre começou a Sua vida de 
apostolado por dar pão e de­
IPOis fez tais amigos, que de-

ram naquele teilliPO e dão bode 
a vida por Ele.» (Pai AmériJco) 

<®u sou obrigado a ofe­
recer a cada Ftapaz os 
meios necessários de se tornar­
par si mesmo um hrOOnem de 
bem, de orialtura albjecta que 
era! Mas sem um COI'!PO são, 
ninguém espere por essa res­
!pOsta.» Nas nossas Casas, com 
c,e11ca de 600 Rapazes, conti­
nuamos esta preocupação de 
Pai Amréri!co. Sim, porque «a 
fome é urrna negação» e <cqlllem 
tem fome não tem nada». 

Dar de comer, ensinan- a co­
mer, eils um l)I1ograma que não 
se compadece com actos isola­
dos oo inidartivas espectacula­
res, tailvez de conrt:ral})artidas 
promocionais ao fim e ao caibo 
~tameme rendosas para os 

Os no.ssos 

• OLODO 
E AS ESTRELAS 

Passa à nossa fu'ente o res­
pOinsável do fildheiro da Edito­
rial com um braçado de Hvros 
destimados às requisições que 
chegam, diãdamente. 

Pelo movimento do correio 
d'hoje, a despachar pelo Sonem­
'berg {1mulato engraçado que 
Slupre o Betnjamim, ora na praia 
de Azurarra), concluímos que 
não aguentarã a remessa -
precisa de ajudalllte! Sabem 
porquê? }>r{)'l'})ta a 3.a edição 
d'O LODO E AS ESTRELAS 
(de Padfie Telmo), os pedidos 
feuwem de todos os quadrantes! 

A primeira parte desta obra 
- diário do Padre Telmo (1954 
a 1959) em estaleiros de barra­
gens do Nordeste transmontano, 
num estHo muito pessoal que 
rev·ela a veia poétiJca do Autor 
- é dedircalda partioularmente 
«a todos os que trabalharam em 
túneis de minas OUi barragens 
e hoje têm silicose». 

Na segumda parte o Alutor 
regista <runs fios de espuma te­
cidos em Angola>> (Albril de 
1960 a Dezembro de 1961), de­
dicados «ao Kamboko, Muhon­
~o e mãe Ohimina; pelas lágri­
mas do Ohilco; a meus Innãos 
contratados e lmlãos leprosos>). 

As páginas retratam calvã­
.rios de Pobres, cã e lá; as do­
res e gretas adocicadas com 
imagens da Mãe-Narúureza e 
orvalho de sabor divino: 

«Lagos azuis no céu! Borda­
dos por flocos brancos de n{j­

vens para além da montanha, 
que, hoje, é toda prata! 

Choveu ontem. As gretas 

abertas em desenhos capricho­
sos, beberam, sôfregas. 

A alma de Muhongo é uma 
greta sequiosa, pronta a beber 
o que se lhe der.» 

• APORTAABERTA 

Uma boa natíiCia!: A 3.a edi­
ção do 1. o volume tSTO É A 
OASA DO GMATO (de Pai 
Amérirco) estã pronta a entrar 
no pr~o. Mais 5.000 exempla­
res! Assim, corresiPondernos ao 
interesse dos mais entusiastas, 
motiiVados !pelos livrros da 
nossa Edit oriall (A PORTA 
.ABIER'DA da Dr.a Maria Palmi­
ra Duarte ccmtinJUa ·em foco!), 
que ateiam Fogo noutras a'l.mas 
- com-o este sacerdote da 
lezí•ria rihateJjana: 

<GPeço que despachem, para 
cá, dois volumes d'A PORTA 
ABER11A e mais um terceiro 
para Maria .•. 

A minha alma <<sofre violên­
cia» para fazer a possível divul­
gação deste· tesouro impagárvel 
de Pedagogia que bem merece 
- e a nossa sociedade precisa 

' -
seus intewenientes. Matar a 
fome é uma exigênda elemen­
tar de JIU.stiça, qrue exilge con­
tinuidade na aoção, porque ne­
cessidade de todos os dias. Ao 
Estado são de requerer as me­
didas adequadas e, por isso, 
nunca será demais pedir gover­
na.nJt:es competentes, z~osos e 
comprometidos, que, sem pro­
messas demagógkas, se ernjpe­
nhem na resolução dos proble­
mas. A cada um de nós hã que 
soH.dit.ar \Ulllla solidariedade 
aotuanrte e abraçar, sem ca:lou­
li.Jsmos ou se~undos sentidos;, 
todos os esfomeaidos, a come-· 
çar, ·dtarro, pelos da nossa Terrai. 
Sim,' porque em PorttugaJl tam-· 
bémhá fome! 

· Padre Luiz 

I ivros 

angustiosamente ~ o conhecer 
e aprenden>. 

'Do mesmo modo o ass,iJnaillte 
3112711, em terras do Va'le do 
Vouga: 

<<Venho pedir o envio de 
mais três exemplares d'A POR­
TA ABERTA. Junto mais <cctn­
co quilos de amizade». 

nem hajam pela juventude 
que aí encontra carinho, amor 
e a preparação para o futuro 
- ainda mais importante.» 

Para conhecimento dos no­
vos Leitores, eis a coleoção de 
livros que temos em stock: 

'Da a.JUtoria de Pai Amérilco -
Pão dos P~bres (2. 0

, 3. 0 e 4.0 

volumes), Obra da R:ua, Isto lé 
a Casa do Gaiato (2. 0 volume), 
Bamedo, Ovo de Colombo, Dou· 
trina (1. 0

, 2. 0 e 3. 0 volumes). 
Subsídios para o estudo do pen­
samento pedagógico do Padre 
Américo ~T. João Evangelista 
Looreiro ); Calvário (!Padre Bap­
tiSiba); A Porta Aberta (Dr. • 
Maria Padmira Duarte); e O 
Lodo e as Estrelas (Padre Tel­
mo). 

Júlio Mende.-; 




